CINEMA BRASILEIRO

A CHEGADA DO CINEMA NO BRASIL

· Em 8 de julho de 1896, apenas sete meses depois da histórica exibição dos filmes dos irmãos Lumière em Paris, realiza-se, no Rio de Janeiro, a primeira sessão de cinema no país.

· Um ano depois, Paschoal Segreto e José Roberto Cunha Salles inauguram, na rua do Ouvidor, uma sala permanente.

· Em 1898, Affonso Segreto roda o primeiro filme brasileiro: algumas cenas da baía de Guanabara. 

· Seguem-se pequenos filmes sobre o cotidiano carioca e filmagens de pontos importantes da cidade, como o Largo do Machado e a Igreja da Candelária, no estilo dos documentários franceses do início do século.

· Durante dez anos o cinema brasileiro praticamente inexiste devido à precariedade no fornecimento de energia elétrica. 

· A partir de 1907, com a inauguração da usina de Ribeirão das Lages, mais de uma dezena de salas de exibição são abertas no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

· A comercialização de filmes estrangeiros é seguida por uma promissora produção nacional.

OS PRIMEIROS FILMES
· Documentários em curta-metragem abrem caminho para filmes de ficção cada vez mais longos. 

· Os estranguladores (1908), de Antônio Leal, baseado em fato policial verídico, com cerca de 40 minutos de projeção, é considerado o primeiro filme de ficção brasileiro, tendo sido exibido mais de 800 vezes. 

· Forma-se, entre 1908 e 1911, um centro carioca de produção de curtas que, além da ficção policial, desenvolve vários gêneros.

· A maior parte é realizada por Antônio Leal e José Labanca, na Photo Cinematographia Brasileira. 

· Essa produção variada sofre uma sensível redução nos anos seguintes, sob  o impacto da concorrência estrangeira. 

·  A partir de 1915 é produzido um grande número de fitas inspiradas na nossa literatura, em especial na romântica Inocência, A Moreninha, O Guarani e Iracema. 

· O italiano Vittorio Capellaro é o cineasta que mais se dedica a essa temática.

HOLLYWOOD BRASILEIRA
· A partir de 1930, a infra-estrutura   para a produção de filmes se sofistica com a instalação do primeiro estúdio cinematográfico no país, o da companhia Cinédia, no Rio de Janeiro.

· Humberto Mauro assina o primeiro filme da companhia, Lábios sem beijos. 

· Em 1933, Humberto Mauro dirige, com Adhemar Gonzaga, A voz do carnaval, com a cantora Carmen Miranda. 

· A Cinédia, com a comédia  musical – como Alô, alô, Brasil, Alô, alô, Carnaval e Onde estás, felicidade? –, lança atores como Oscarito e Grande Otelo.

· Em 1941 é criada a Atlântida,  que centraliza a produção de chanchadas cariocas, como Nem Sansão nem Dalila, de Carlos Manga, e Aviso aos navegantes, de Watson Macedo. 

· Esse gênero domina o mercado até meados de 1950.

· Anselmo Duarte, trabalha como ator em diversas produções 

· Um pinguinho de gente, pela Cinédia

· Terra violenta, na Atlântida

· Sinhá Moça e Tico-Tico no Fubá, pela Vera Cruz 


e conquista o título de maior galã do cinema nacional. 

· A Companhia Vera Cruz surge em São Paulo, em 1949. 

· Renegando a chanchada, contrata técnicos estrangeiros e ambiciona produções mais aprimoradas, como: Floradas na serra, do italiano Luciano Salce e Tico-tico no fubá. 

· O cangaceiro (1953), de Lima Barreto, faz sucesso internacional, iniciando o ciclo de filmes sobre cangaço.

· Amácio Mazzaropi é um dos grandes salários da Vera Cruz, vivendo o personagem caipira mais bem-sucedido do cinema nacional: o Jeca Tatu. 

· A ausência de um esquema viável de distribuição é apontada como a principal causa do fracasso da Vera Cruz. 

(Chico Fumaça e Jeca Tatu)
IDENTIDADE NACIONAL

· Em meados da década de 50, começa a surgir uma estética nacional. 

· Nesta época são produzidos filmes inspirados no neo-realismo italiano:

· Agulha no palheiro (1953), de Alex Viany

· Rio 40 graus (1955), de Nelson Pereira dos Santos

· O grande momento (1958), de Roberto Santos. 

· A temática e os personagens começam a expressar uma identidade nacional e lançam a semente do Cinema Novo. 

· Paralelamente, destaca-se o cinema de Anselmo Duarte, premiado em Cannes, em 1962, com O pagador de promessas, e dos diretores Walther Hugo Khouri, Roberto Farias (Assalto ao trem pagador) e Luís Sérgio Person (São Paulo S.A.). 

CINEMA NOVO

· "Uma câmera na mão e uma idéia na cabeça" é o lema de cineastas que, nos anos 60, se propõem a realizar filmes de autor, baratos, com preocupações sociais e enraizados na cultura brasileira. 

· Vidas secas (1963), de Nelson Pereira dos Santos, é o precursor. 

· Deus e o diabo na terra do sol, de Glauber Rocha, e Os fuzis, de Rui Guerra, também pertencem à primeira fase, concentrada na temática rural, que aborda problemas básicos da sociedade brasileira, como a miséria dos camponeses nordestinos. 

· Após o golpe de 64, a abordagem centraliza-se na classe média urbana, como em 

· A falecida, de Leon Hirszman

· O desafio, de Paulo César Sarraceni

· A grande cidade, de Carlos Diegues


que imprimem nova dimensão ao cinema nacional. 

· Com Terra em transe (1967), de Glauber Rocha, o Cinema Novo evolui para formas alegóricas, como meio de contornar a censura do Regime Militar. 

· Dessa fase, destacam-se 

· Macunaíma, de Joaquim Pedro de Andrade

· Brasil ano 2000, de Walter Lima Jr.

· O bravo guerreiro, de Gustavo Dahl

· Pindorama, de Arnaldo Jabor. 

CINEMA MARGINAL

· No final da década de 60, jovens diretores ligados de início ao Cinema Novo vão, aos poucos, rompendo com a antiga tendência, em busca de novos padrões estéticos. 

· O bandido da luz vermelha, de Rogério Sganzerla, e Matou a família e foi ao cinema, de Júlio Bressane, são os filmes-chave dessa corrente underground alinhada com o movimento mundial de contracultura e com a explosão do tropicalismo na MPB.

· Dois autores têm, em São Paulo, suas obras consideradas como inspiradoras do cinema marginal: Ozualdo Candeias (A margem) e o diretor, ator e roteirista José Mojica Marins (No auge do desespero, À meia-noite levarei sua alma), mais conhecido como Zé do Caixão.

TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS
· Em 1969 a Empresa Brasileira de Filmes (Embrafilme) é criada para financiar, co-produzir e distribuir os filmes brasileiros. 

· Há então uma produção diversificada que atinge o auge em meados dos anos 80 e, gradativamente, começa a declinar. Alguns sinais de recuperação são notados em 1993. 

DÉCADA DE 70

· Remanescentes do Cinema Novo ou cineastas estreantes, em busca de um estilo de maior comunicação popular, produzem obras significativas:

· Lição de amor, de Eduardo Escorel

· Dona Flor e seus dois maridos, de Bruno Barreto

· Pixote, de Hector Babenco

· Tudo bem e Toda a nudez será castigada, de Arnaldo Jabor.

· Ainda desta época, podemos citar também

· Como era gostoso o meu francês, de Nelson Pereira dos Santos

· A dama do lotação, de Neville d'Almeida

· E Bye, bye, Brasil, de Cacá Diegues, que reflete as transformações e contradições da realidade nacional. 

DECLÍNIO
· No esforço para reconquistar o público perdido, a "Boca do Lixo" paulista produz "pornochanchadas". 

· Influência de filmes italianos em episódios, retomada de títulos chamativos e eróticos, e reinserção da tradição carioca na comédia popular urbana, marcam uma produção que, com poucos recursos.

· Alguns filmes consegues uma boa aproximação com o público, como Memórias de um gigolô, Lua-de-mel e amendoim e A viúva virgem. 

· No início dos anos 80, evoluem para filmes de sexo explícito, de vida efêmera.

ANOS 80: A DÉCADA PERDIDA
· Na década de 80, a abertura política favorece a discussão de temas antes proibidos, como em 

· Eles não usam black-tie (1981), de Leon Hirszman

· e Pra frente, Brasil, de Roberto Farias (1983), que é o primeiro a discutir a questão da tortura. 
· Arnaldo Jabor faz Eu te amo (1981) e Eu sei que vou te amar (1986). 

· Surgem novos diretores 

· Lael Rodrigues: Bete Balanço (1984)
· André Klotzel: Marvada carne (1985)
· Susana Amaral: A hora da estrela (1985). 

· No final da década, a retração do público interno e a atribuição de prêmios estrangeiros a filmes brasileiros fazem surgir uma produção voltada para a exibição no exterior: 

· O beijo da mulher aranha (1985), de Hector Babenco, 

· Memórias do cárcere (1984), de Nelson Pereira dos Santos. 

A RETOMA DO CINEMA BRASILEIRO

· Podemos considerar o filme Carlota Joaquina - A Princesa do Brasil (1994), de Carla Camurati como o estopim do inicio da “retomada”. 

· O filme é uma falsa narrativa da vida da princesa espanhola Carlota Joaquina, que se casou em 1807 com o Infante João de Portugal. 

· O filme ganhou grande destaque em festivais, concorreu a vários prêmios mundo a fora e trouxe de volta o cinema brasileiro ao cenário mundial. 

· Logo após a esse filme, que teve um grande sucesso de público para os padrões da época, Walter Salles lança Terra Estrangeira (1995) que consolida de vez o “renascimento” do Cinema Contemporâneo em nosso país.   

· Para dar mais solidez a esse período do cinema nacional, grandes cineastas de épocas passadas voltam à ativa.

· Nelson Pereira dos Santos, produz 

· A Terceira Margem do Rio (1994)

· Cinema de Lágrimas (1995)

· Guerra e Liberdade (1998)

· Raízes do Brasil (2004), cinebiografia do historiador Sérgio Buarque de Hollanda

· e o mais recente Brasília 18% (2006). 

· Cacá Diegues é outro filho do Cinema Novo que voltou à ativa, de seus filmes deste período destacamos

· Tieta do Agreste (1996), adaptação do romance homônimo de Jorge Amado

· Orfeu (1999)

· Deus é Brasileiro (2003) 

· O Maior Amor do Mundo (2006). 

· Ruy Guerra, importante cineasta da década de 60, teve a oportunidade no ano 2000 de adaptar um livro de Chico Buarque, e filmou Estorvo.

· O "meio argentino, meio brasileiro" Hector Babenco filmou o misterioso Coração Iluminado (1998) e o grande sucesso de público Carandiru (2003).

· Rogério Sganzerla idealizou o fantástico O Signo do Caos, um anti-filme que prega toda uma anti-estética e um modo totalmente peculiar de se fazer cinema, algo poucas vezes visto em terras tupiniquins. 

· Além deste, filmou Tudo é Brasil (1997) continuidade da obra de um de seus grandes mestre: Orson Welles que em 1942 pretendia filmar o famoso carnaval carioca no documentário It´s All True, que infelizmente não se concretizou. 

· Os filmes que participaram de festivais, concorrendo a prêmios em sua maioria abordavam problemas sociais do Brasil contemporâneo como é o caso do consagrado Central do Brasil de Walter Salles e Cidade de Deus de Fernando Meirelles. 

· O Que é Isso Companheiro?, filme do cineasta Bruno Barreto, que se passa em plena ditadura militar, retrata a história do seqüestro do embaixador americano também teve grande aceitação mundo afora. 

· O cinema experimental também teve seus momentos, Marcelo Masagão é um dos grandes nomes deste estilo. 

· Em 1999 teve a oportunidade de idealizar seu primeiro longa: Nós que Aqui Estamos por Vós Esperamos, documentário experimental sobre a morte no século XIX, construído todo com imagens de arquivo e sem nenhuma fala ou narração, apenas música, imagem e frases que vão aparecendo na tela. 

· Além deste, também concretizou Nem Gravata nem Honra (2001) e no ano de 2003 filmou 1,99 - Um Supermercado que Vende Palavras. 

· Não só de ficções e experimentais vive o cinema brasileiro, outro grande gênero trabalhado por nossos cineastas é o documentário. 

· Eduardo Coutinho, o mais influente dos documentaristas brasileiros, realizou, na retomada, cinco longas-metragens - Santo Forte (1999), Babilônia (2000), Edifício Master (2002), Peões (2004) e O Fim e o Princípio (2005). 

· Sílvio Tendler é outro renomado documentarista brasileiro que voltou com a retomada. Seus mais novos filmes são Encontro com Milton Santos (2006), Glauber - O Labirinto do Brasil (2002) e  Castro Alves - Retrato Falado do Poeta (1998). 

· José Padilha e Felipe Lacerda filmaram Ônibus 174 (2002). Marcos Prado dirigiu Estamira (2006). 

· Atualmente o Brasil é um dos grandes idealizadores no quesito documentário, com certeza um dos melhores países neste ramo. 

· Voltando à ficção, mais recentemente merece destaque o global Luís Fernando Carvalho com o seu sensual, belo e quase perfeito Lavoura Arcaica (2001). 

· Outro importante nome que surgiu é Karim Ainouz que dirigiu o perturbado Madame Satã (2002) e o original O Céu de Suely (2006). 

· Cláudio de Assis é outro nome em destaque, filmou o forte Amarelo Manga (2003) e em 2007 lançou Baixio das Bestas. 

· Beto Brant é um dos nomes mais cultuados do momento, se consagrou com os filmes: 

· Os Matadores (1997)

· Ação entre Amigos (1998)

· O Invasor (2001)

· Crime Delicado (2005) 

· e seu mais recente Cão Sem Dono (2007). 

· Jorge Furtado, diretor de Ilha das Flores, após quase 20 anos carreira, realizou seu primeiro longa-metragem: Houve uma Vez Dois Verões (2002).

· Filmou também

· O Homem que Copiava (2002)

· Meu Tio Matou um Cara (2005).

· Em 2007 lançou Saneamento Básico - O Filme. 

· Furtado é parceiro do pernambucano Guel Arraes, importante diretor que enfatiza comédias e filmes populares. Destacam-se: 

· O Auto da Compadecida (2000)

· Caramuru - A Invenção do Brasil (2001)

· Lisbela e o Prisioneiro (2003) 

· A Grande Família - O Filme (2007). 

· O maior sucesso de público do renascimento pertence a Fernando Meirelles e seu magnífico Cidade de Deus
· Antes de Cidade de Deus, nosso maior sucesso de público pertencia a Xuxa Popstar, Tizuka Yamasaki e Paulo Sérgio de Almeida. 

FILMES DOS ÚLTIMOS ANOS
· Da safra de 2005, destacam-se:

· Casa de Areia, de Andrucha Waddington

· Cabra-Cega, de Roberto Farias

· Cinema, Aspirinas e Urubus, de Marcelo Gomes

· Cidade Baixa, de Sérgio Machado

· 2 Filhos de Francisco, de Breno Silveira. 

· Em 2006 o maior público que tivemos com nossos filmes foi com Zuzu Angel de Sérgio Rezende que quase chegou a 800 mil espectadores. 

· Deste ano destacamos ainda:

· O Céu de Suely, de Karim Aïnouz 

· Árido Movie, de Lírio Ferreira 

· O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias, de Cao Hamburger

· Tapete Vermelho, de Luiz Alberto Pereira.

· Dos filmes de 2007 destacamos:

· Antônia, de Tata Amaral 

· Não por acaso, de Philippe Barcinski 

· Ó paí, ó, de Monique Gardenberg 

· Cidade dos Homens, o Filme, de Paulo Morelli

· Os 12 trabalhos, de Ricardo Elias 

· O Cheiro do Ralo, de Heitor Dhalia.

